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A 
categoria bancária é composta atual-
mente por cerca de meio milhão de 
trabalhadores espalhados em todo o 
território nacional. Desse total, por 

volta de 142 mil empregados, de bancos priva-
dos e públicos, estão na base do Sindicato que 
abrange São Paulo, Osasco e outros 15 muni-
cípios da região.

Para definir sua diretoria, a entidade – que 
completa 91 anos em abril – realiza eleições a 
cada três anos. O pleito que vai determinar a 
gestão 2014/2017 começa a ser definido nesta 
terça 11, na assembleia que vai eleger os inte-
grantes da Comissão Eleitoral responsável por 
organizar e conduzir todo o processo. Será a 
partir das 19h, na Quadra (Rua Tabatingüera, 
192, Sé), conforme edital publicado na Folha 
Bancária nº 5.735 de 4 e 5 de fevereiro e no 
jornal Agora São Paulo do último dia 6.   

Segundo o estatuto, essa comissão deverá ser 
integrada por no mínimo três e no máximo cin-

co bancários, os quais não poderão concorrer 
por nenhuma das chapas que vierem a se ins-
crever para a disputa do pleito. Posteriormente, 
cada chapa inscrita poderá indicar um repre-
sentante para também integrar esse grupo.

“A nossa eleição tem proporção e importância 
comparável a muitos municípios brasileiros. 
São milhares de votantes distribuídos por cen-
tenas de locais de trabalho de agências e com-
plexos administrativos”, afirma a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira. “A cada eleição, a 
entidade se fortalece. É esse verdadeiro exercí-
cio da democracia e transparência que faz com 
que nosso Sindicato seja cada vez mais forte, 
tornando-se um dos maiores do país e da Amé-
rica Latina. Por isso é importante que todos 
compareçam na assembleia.”

Lutas e conquistas – O Sindicato tem a res-
ponsabilidade de destinar seus recursos na or-
ganização dos empregados na luta por melho-

res condições de trabalho, maiores salários e 
uma sociedade cada vez mais justa e igualitária.

Resultado dessa organização é que a catego-
ria assegurou ao longo de sua história a jor-
nada de seis horas, a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) de amplitude nacional, PLR 
sem IR, licença-maternidade de 180 dias, va-
le-cultura e abono assiduidade, entre muitos 
outros avanços.

“As conquistas são resultado da participa-
ção e da confiança da categoria na entidade. 
Mobilização constante que se confunde com 
a história do Brasil, como a luta por Diretas 
Já, anistia e redemocratização do país. É uma 
categoria que não abre mão de protestar por 
seus direitos e por uma sociedade mais justa 
e igualitária. Por isso é tão vitoriosa”, com-
pleta Juvandia.

Credenciamento – Somente sindicalizados 
podem participar da assembleia e é necessário 
se credenciar no local. Para isso, o sócio deve 
ter em mãos documento de identificação (com 
foto) e carteirinha do Sindicato ou holerite. 

Sindicalizados elegem nesta terça 11 a partir das 19h, na Quadra, bancários 
que conduzirão pleito para definir diretoria da entidade para gestão 2014/2017

Assembleia define 
Comissão Eleitoral
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Tudo errado na Vila! Perdas recuperadas
Santander Mercantil 

ao leitor

Gostaria de dar as boas-vindas 
a todos os funcionários do Bra-
desco Financiamentos, que de-
vem começar a integrar a cate-
goria bancária. Nesta terça tem 
assembleia final e a participação 
de todos é muito importante 
para concretizar essa luta que 
dura mais de dez anos. Tivemos 
diversas reuniões nos locais de 
trabalho, que indicam grande 
satisfação dos trabalhadores em 
vir para a nossa categoria.

Se aprovado em assembleia, 
serão dois mil novos integran-
tes para reforçar a luta por mais 
conquistas e direitos. Esses tra-
balhadores vão acumular vá-
rios ganhos: o primeiro deles é 
a redução da jornada sem pre-
juízo salarial, ao contrário, te-
rão ganhos. Também terão PLR 
e avanços em diversas áreas.

Entre as conquistas mais recen-
tes, está o abono-assiduidade, 
que representa um dia de ausên-
cia remunerada para ser utilizado 
pelo bancário da maneira que 
quiser. E a implementação do va-
le-cultura (leia na página 4).

Também avançamos nas 
questões relacionadas à saú-
de. Os empregados com auxí-
lios-doença previdenciário ou 
acidentário, concedidos pela 
Previdência, têm um comple-
mento no salário que deve cor-
responder à diferença do valor 
recebido do INSS e a soma das 
verbas salariais pagas pelo 
banco por até dois anos.

Em abril, nosso Sindicato 
completa 91 anos. A história 
da entidade retrata uma traje-
tória de luta por inclusão social 
e pela ampliação de direitos à 
classe trabalhadora. Participe!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bem-vindos

www.spbancarios.com.br
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No call center da Vila Santander Paulista falta respeito e sobra traba-
lho. Dirigentes do Sindicato cobraram do banco, em reunião na quar-
ta-feira 5, explicações sobre a imposição de mudanças de horário no se-
tor. A orientação é que os trabalhadores encaminhem aos seus gestores 
documentos que comprovem compromissos. “O banco se comprome-
teu a avaliar caso a caso”, afirma a dirigente Maria Carmem Meireles. O 
banco estaria obrigando, ainda, a usar a pausa de 20 minutos de lanche 
e 10 de descanso, também para idas ao banheiro. “Não pode: a pausa 
é de descanso, para prevenir, por exemplo, doenças ocupacionais como 
as LER/Dort”, alerta Carmen. As dirigentes cobraram, ainda, o fim do 
“almoço flutuante”: os bancários só sabem a que horas irão almoçar 
quando chegam ao trabalho e abrem o sistema. O banco comunicou 
que o sistema passa por ajustes. O Sindicato vai acompanhar. 

Assembleia no último dia 
5 definiu, por unanimidade, 
detalhes do pagamento de 
R$ 565.194,96, já com des-
contos, a 576 bancários lis-
tados em processo contra o 
Mercantil do Brasil, relativo 
ao Plano Bresser, de 1987. 

Caso tenha sido trabalha-
dor do Mercantil do Brasil em 
1987 e queira confirmar se tem direito a receber, ligue na Central de 
Atendimento do Sindicato (3188-5200) e pergunte se o nome está na 
lista. Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=6953. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6946

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6956

O Sindicato organizou um Portal 
do Inferno para denunciar proble-
mas estruturais em uma agência do 
Banco no Brasil localizada no bairro 
de Itaquera.  A unidade é a única da 
região que não possui porta de se-
gurança. Também faltam galões de 
água para abastecer o bebedouro e 
o ar-condicionado funciona parcial-
mente. Além do protesto, realizado 
na sexta-feira 7, o Sindicato vai levar 
as questões à direção do banco. Em 
2010, após intensa mobilização dos 

representantes dos trabalhadores, 
o BB se comprometeu a manter o 
dispositivo de segurança em todas 
as suas agências.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=6955.  

Assédio – A agência da Avenida 
Tiradentes também foi palco de 
mobilização, diante das denúncias 
de assédio moral na unidade. 

Portal do Inferno denuncia precariedade
Funcionários de unidade na zona leste padecem 
com a falta de porta de segurança e com calor

Banco do Brasil

A Caixa Federal está proibida 
de exigir que seus empregados fa-
çam a venda casada de produtos 
aos clientes. A determinação é da 
Justiça Federal do Rio Grande do 
Sul, que se pronunciou favorável 
à ação coletiva ajuizada pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
de Bento Gonçalves (RS).

Pela decisão, está proibida a 
venda de seguros e previdência, 
por exemplo, para que o cliente 
tenha acesso a empréstimo e fi-
nanciamento habitacional.

“Consideramos a decisão po-
sitiva, pois sempre defendemos a 
venda responsável de produtos. 
Além disso, a chamada venda 
casada fere, inclusive, o papel so-
cial do banco público”, afirma o 
dirigente sindical Dionísio Reis. 
“Agora cobramos que essa medida 
não se restrinja à Caixa, mas que 
se estenda aos demais bancos.”

Dionísio, que integra a Co-
missão Executiva dos Empre-
gados, orienta os bancários a 
denunciar caso sejam pressio-

nados a desrespeitar a decisão. 
“No início do ano, a empresa 
enviou comunicado aos ban-
cários para que assinassem um 
termo vedando a venda casada. 
Essa medida era desnecessária, 
pois essa proibição consta no 
código de ética do banco”, afir-
ma o dirigente. “Vamos cobrar 
explicações da Caixa sobre isso, 
pois entendemos que a institui-
ção quer jogar toda e qualquer 
responsabilidade dessa prática 
ao bancário.”

Caso o empregado esteja sendo 
pressionado a realizar essa operação 
ilegal deve denunciar ao Sindicato 
pelo 3188-5200 ou enviar mensa-
gem acessando o www.spbancarios.
com.br, no link Fale Conosco.

Fórum se reúne – Os represen-
tantes dos empregados e da dire-
ção da empresa retomam nesta 
quinta 13 as discussões do fórum 
sobre condições de trabalho. Na 
pauta estão questões relativas ao 
Sipon, número de trabalhadores 
por unidade, entre outras. 

Venda casada é proibida pela Justiça
Representantes dos trabalhadores consideram que a decisão é positiva 
e cobram que medida seja estendida a todo sistema financeiro

Caixa Federal
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6930

Mais um ano se passou e uma 
antiga reivindicação dos funcio-
nários do Bradesco continua na 
pauta. A Cidade de Deus, ma-
triz do banco, não possui ambu-
lância para socorrer seus cerca de 
12 mil trabalhadores.  

A falta foi sentida mais uma 
vez na sexta 7, quando um fun-

cionário caiu da escada e teve de 
aguardar o socorro por mais de 
40 minutos. O procedimento 
adotado pelo banco em situa-
ções de emergência agrava ain-
da mais o problema: “Primeiro 
é preciso ligar para o número 
48000, em seguida o SESMT 
[Serviço Especializado em En-

genharia de Segurança e Medi-
cina do Trabalho] deve prestar 
os primeiros socorros e só de-
pois a ambulância é acionada”, 
conta o diretor do Sindicato 
Marcelo Peixoto, acrescentando 
que é essencial ter ambulância 
permanente no local.

Reunião – Nesta terça 11, os 
funcionários do Bradesco têm 
reunião às 18h, no Auditório 

Verde da Quadra (Rua Taba-
tinguera,192, Sé) para discutir 
alternativas para que possam ter 
plano de saúde na aposentadoria.

Assembleia – Os empregados 
do Bradesco Financiamentos 
têm assembleia na Quadra (Rua 
Tabatinguera, 192) também nes-
ta terça, às 18h30, para deliberar 
sobre proposta para ingressar à 
categoria bancária. 

Quase uma hora à espera de socorro 
Funcionário da matriz do Bradesco se acidenta 
e, sem ambulância, demora a ser atendido

Bradesco

Continua o drama de bancá-
rios e clientes diante da falta de 
ar-condicionado em agências de 
São Paulo. O Sindicato teve de 
interditar mais cinco unidades 
na quinta-feira 6 e a força-tare-
fa não para (fotos).  

Em uma delas, um vigilan-
te passou mal devido ao forte 
calor e precisou ser socorrido 
pelo Resgate. O caso ocorreu 
em uma agência do HSBC no 
bairro da Liberdade, na terça-
feira 4. Na quinta, o Sindicato 
esteve no local para fechar a 
unidade e o problema foi re-
solvido.  

Desde o início do ano, o Sin-
dicato já registra ao menos 131 
ocorrências desse tipo. Foram 70 
casos em janeiro e 61 somente 
na primeira semana de fevereiro.

Na zona leste da capital paulis-
ta o Sindicato teve de interditar 
uma agência do Banco do Brasil 
na Avenida Rio das Pedras, em 
Aricanduva. O banco se compro-
meteu a solucionar a situação e o 
Sindicato está cobrando.

Foram fechadas, ainda, as 
agências da Caixa na Rua São 
Bento e as do Itaú no Largo San-
ta Cecília, nas avenidas Paulista e 
Marechal Tito. 

Os dirigentes sindicais orientam 
os bancários a, em primeiro lugar, 
abrirem um chamado no setor de 

manutenção do banco. Se não 
houver solução, os trabalhadores 
devem denunciar ao Sindicato. 

Mais agências fechadas por falta de ar
BB, HSBC, Caixa e Itaú tiveram unidades 
interditadas pelo Sindicato na última quinta-feira

Condições de trabalho

“Vender apenas o que o cliente deseja” e “Aqui vendemos so-
nhos” são dois dos novos “lemas” adotados pelo HSBC junto a 
seus funcionários. As mensagens de teor positivo tentam esconder 
a real situação dos bancários: poucos trabalhadores, sistema ope-
racional sucateado e falta de transparência sobre os valores que os 
empregados têm de receber pela venda de serviços aos clientes. 

“O clima nas agências e no Telebanco é péssimo. Muitos em-
pregados dizem que não conseguem dormir à noite, pensando na 
jornada atribulada que tiveram e o que enfrentarão no dia seguinte. 
Asseguram que o que é sonho para o HSBC para eles se tornou 
pesadelo”, revela o dirigente sindical Luciano Ramos. 

O Sindicato cobra soluções urgentes do HSBC.
Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=6958 

Sonho do banco vira 
pesadelo para os bancários 

O Itaú comunicou em ja-
neiro o encerramento da área 
Sope-Fax, instalada no Centro 
Administrativo Tatuapé (CAT). 
A paralisação das atividades do 
setor, que passará por inovação 
tecnológica, gerou preocupação 
nos cerca de 30 funcionários do 
departamento. 

“O medo de demissão em 
massa tomou conta do ambiente 

e os bancários denunciaram ao 
Sindicato”, ressalta o diretor da 
Fetec/CUT-SP Sergio Lopes, o 
Serginho, que entrou em contato 
com a direção da instituição fi-
nanceira: “Exigimos a manuten-
ção dos empregos e o banco se 
comprometeu a fazer realocação 
dos trabalhadores.” 

De olho na Sope-Fax
Sindicato reivindica realocação de bancários 
do departamento que será extinto

Itaú HSBC

MAIS

Eleição Banesprev

Os participantes e assistidos 
do Banesprev têm até sá-
bado 15 para escolher seus 
representantes. O Sindicato 
apoia a chapa Banesprev 
Somos Nós, composta por 
Walter Oliveira para a Dire-
toria Financeira e Shisuka 
Sameshima   para a Diretoria 
Administrativa. Para o Comi-
tê de Investimentos, o eleitor 
deve votar em dois nomes: 
Márcia Campos e Ana Stela 
Alves de Lima. A votação po-
de ser feita pela internet ou 
pelo correio. 

Bolsas no Itaú
Os bancários do Itaú têm 
até sexta-feira 14 para fazer 
inscrição e solicitar o auxí-
lio-educação. São cinco mil 
bolsas de estudo no valor de 
R$ 320 ao mês, mil delas re-
servadas para pessoas com 
deficiência. Em 2013, o Sin-
dicato conquistou a exten-
são do auxílio para a segun-
da graduação e pós. Para 
fazer a inscrição, o bancário 
deve acessar o Portal RH no 
site do banco. 

Cipa Torre
Estão abertas as inscrições 
para os bancários lotados na 
Torre Santander que quise-
rem concorrer à Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção de 
Acidentes). O prazo tem iní-
cio nesta terça-feira 11 e se 
encerra no dia 27, às 17h. Os 
trabalhadores interessados 
em disputar o pleito devem 
procurar os dirigentes sin-
dicais Ramilton Marcolino e 
Gilberto Pinto.

Cipa Produban
Os cerca de 500 funcionários 
do Santander lotados no Ca-
sa 3 – Produban elegeram 
seus representantes para a 
Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) no 
último dia 6. O candidato 
Reginaldo de Oliveira Silva, 
apoiado pelo Sindicato, con-
quistou 52 dos 282 votos e 
será o segundo suplente.
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Os bancários que ainda não aderiram 
ao vale-cultura estão perdendo tempo. 
O vale é um cartão magnético pré-pago 
com crédito de R$ 50 por mês para o 
trabalhador gastar em bens culturais. 
Quem não fez o pedido ainda pode fa-
zer a adesão em qualquer período. Bas-
ta procurar o RH do banco. Pode optar 
por receber quem ganha até cinco salá-
rios mínimos (até R$ 3.620). 

O crédito é cumulativo, os bancá-
rios são pioneiros no direito, já que a 
categoria é a primeira a ter o progra-
ma previsto em sua Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT), conquista da 
Campanha 2013. 

Onde é aceito? – O vale-cultura é 
aceito em todo o país, de acordo com 
as operadoras do cartão. No Itaú, na 
Caixa e no HSBC, por exemplo, a 
operadora é a Ticket. No Banco do 

Brasil é a BB Cartões. No Santander 
é a Sodexo e no Bradesco, a Alelo. In-
forme-se sobre a rede credenciada no 
site da operadora.

Por exemplo, as livrarias Martins 
Fontes, Saraiva e Cultura já aceitam 
o vale. Os bancários músicos podem 
aproveitar a conquista em lojas de ins-
trumentos musicais, como a Bass Cen-
ter e a Eclipse, que ficam na Rua Te-
odoro Sampaio, em São Paulo. Teatro 
Jaraguá, Gazeta e Ruth Escobar tam-
bém aceitam. Nesse caso, vale dar uma 
olhadinha se alguma peça em cartaz dá 
desconto para bancários. Assim, além 
de usar o cartão, o sindicalizado ganha 
desconto que pode chegar a 50%. 

Cheque Teatro – A empresa Cheque 
Teatro é a primeira parceira do Sindi-
cato que oferece descontos aos sócios e 
aceita o vale-cultura, com promoção. 

Para aproveitar o convênio, o bancário 
deve comprar o talão que vem com 12 
cupons válidos como ingressos para pe-
ças selecionadas. Sua entrada é gratuita 
desde que acompanhado por uma ou 
mais pessoas, que terão desconto de 
20% ou 50%. O valor, de R$ 70, cai 
para R$ 40 para quem paga com vale-
cultura. Informações em www.cheque 
teatro.com.br/spbancarios. 

Saiba onde gastar seu vale-cultura
Quem ainda não participa do programa para receber cartão 
com R$ 50 mensais pode fazer a adesão a qualquer momento

Conquista

A Revista do Brasil de fevereiro chega para 
prevenir o leitor: em ano de Copa e eleição, 
muitos vão querer desancar o país, ao de-
sinformar a população para que a imagem 
do Brasil seja atingida.

Entrevista com o jornalista Gabriel 
Priolli, que já trabalhou em diversos meios 
de comunicação, aborda a manipulação da 
mídia em momentos como esse. 

O apoio estadunidense ao golpe de 1964 
é tratado em reportagem que relembra os 
bastidores da ditadura militar. Há também 

entrevista com o DJ Dolores e a realidade 
de jogadores de futebol que não ganham 
salários milionários.

A Revista do Brasil chega pelo correio a 
todos os sindicalizados, gratuitamente, to-
do o mês. Não deixe de ler! Previna-se con-
tra a falta de informação!

Guia – Com a RdB, os bancários recebem 
a FB em Casa e o Guia com alguns dos 
principais convênios de descontos para os 
associados ao Sindicato. 

Informar-se é a melhor prevenção
Publicação traz entrevistas e reportagens sobre 
comunicação, golpe militar, música, futebol e muito mais

Revista do Brasil
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Vagas abertas para o curso Inglês Iniciante no 
Centro de Formação Profissional do Sindica-
to. As aulas começam no dia 13, das 18h45 às 
21h15, e o valor do investimento é de R$ 720, 
mas sócios pagam R$ 360. O CFP fica na Rua São 
Bento, 413, Centro. Informações pelo 3188-5200.

TRUCO EM DUPLAS
As inscrições para os campeonatos de pes-
ca e futebol society já chegaram ao fim, mas 
ainda restam vagas para o 14º Torneio de 
Truco em Duplas, que será em 8 de março. 
Informações e inscrições pelo 3188-5338 ou 
no e-mail edsonpiva@spbancarios.com.br.

ATENÇÃO, BANCÁRIO!
Em função da assembleia para definição da Co-
missão Eleitoral, na Quadra, a Central de Atendi-
mento Pessoal, a tesouraria e o cyber, localiza-
dos na sede do Sindicato, e todas as regionais 
funcionarão até 18h na terça 11. Nesse dia, o 
Café dos Bancários não abre. A Central de Aten-
dimento Telefônico funcionará normalmente. 

FOLIÕES BANCÁRIOS
O vermelho, ama-
relo e branco da es-
cola de samba Tom 
Maior devem brilhar 
no Carnaval 2014, e 
os bancários podem 
participar desta fes-
ta. Com o enredo 
sobre Foz do Igua-
çu, as fantasias para 
sindicalizados e seus 
dependentes sai por 
R$ 160. A escola des-

fila no primeiro dia do grupo especial, 28 de 
fevereiro. Informações pelo 3188-5200, na Se-
cretaria Cultural do Sindicato.

CONCURSO DE FOTOS
Trabalho Decente é o tema do 1º Concurso 
de Fotografia Prof. Carlos Ramiro, que integra 
a programação de atividades do 1º de Maio 
2014 da CUT-SP. O concurso é aberto a fotó-
grafos amadores e profissionais e as inscrições 
devem ser feitas até 22 de março em www.
1demaiocutsaopaulo.com.br

MULHER NA MÍDIA
O Instituto Patrícia Galvão promove até 14 de 
março o concurso A mulher brasileira quer se 
ver nas propagandas de TV. A iniciativa visa pro-
mover igualdade de oportunidade. Os vídeos 
devem ter um minuto de duração e as me-
lhores abordagens receberão prêmios em di-
nheiro. Informações em www.agenciapatricia 
galvao.org.br. 

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 22ºC Mín. 22ºC Mín. 23ºC Mín. 22ºC Mín. 22ºC
Máx. 35ºC Máx. 35ºC Máx. 35ºC Máx. 36ºC Máx. 32ºC

quater qui sex sáb

FB
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em casa

Fique por dentro da programação do Café e aproveite todos os shows

Os bancários já começaram a receber o vale-cultura, conquista da 
Campanha Nacional Unificada 2013. São R$ 50 ao mês para serem usados na 
compra de ingressos de cinema, teatro, espetáculos musicais, produtos como 

livros, CDs, DVDs e cursos. Quem ganha salário de até R$ 3.620 pode fazer 
adesão ao programa e aproveitar mais esse direito da categoria. 


